
MATERIALIZAÇÃO 
DA ENERGIA 

No Mois n.° 111, J . De levsky , depois de 

expor sumár ia e imperfe i tamente os fenó

m e n o s da t rans formação da maté r ia em 

ene rg i a e da energia em matér ia , a s sun to 

que a seu t e m p o será t r a t a d o nas co lunas 

de «Síntese», a p r e s e n t a a segu in te «Tenta

t iva de I n t e r p r e t a ç ã o Filosófica» que me

rece ser t r a n s c r i t a : 

«As in te rp re tações das exper iências re

la t ivas às t r a n s m u t a ç õ e s rec íprocas da 

m a t é r i a e da energ ia , e sobre tudo à mate-

r ia l isação da energ ia cinética das pa r t í cu l a s , 

são na v e r d a d e mui to d i s c u t í v e i s . . . e t c . 

«Mas admi t amos que ta i s fenómenos 

sejam r i g o r o s a m e n t e demons t r ados : a p r o v a 

física não seria comple ta se não fosse acom

p a n h a d a d u m a in t e rp re t ação teór ica e filo

sófica. 

«Estava-se h a b i t u a d o a cons idera r a 

energia como u m a p rop r i edade da ma té r i a . 

Concebia-se que a energ ia e s t ava associada 

a um «subs t rac tum» ma te r i a l , que r fosse a 

m a t é r i a ord inár ia , quer fosse o «éter», es

pécie de m a t é r i a sui generís. Como se 

poder ia conceber en t ão que a ma té r i a fosse 

suscept íve l de se t r ans fo rmar em energ ia , 

i s to é, n u m a das suas p rop r i edades (sem 

«subs t rac tum» mater ia l ordinár io) ou que 

a energ ia , s imples p rop r i edade de maté r ia , 

fosse suscept íve l de se t ransformar em 

ma té r i a seu p rópr io «subs t rac tum» e su

por te ? Como conceber es tas incarnações 

e es tas des incarnações ? 

P o d e p r e g u n t a r - s e : mas o que é a ma

t é r i a ? A N a t u r e z a apresenta-se-nos como 

u m conjunto de manifes tações que ac tuam 

sobre o nosso o rgan i smo e se projectam 

ps icologicamente , de ce r t a manei ra , no 

nosso apare lho in te lec tua l . 

A nossa psicologia e labora de mane i r a 

convenien te as percepções que chegam do 

m u n d o exter ior . Segundo a filosofia empi-

rio-crí t ica de Richard A v e n a r i u s , não há 

pa ra nós senão a enunciações» (AussagungenJ: 

luzes , cores , sons , percepções t ác t e i s , e t c . 

P a r a nós a luz não é senão u m conjunto 

de manifes tações sensuais repe t indo-se de 

mane i r a mais ou menos es táve l n a s mesmas 

condições e que cons t i tuem o subs t r ac tum-

-matória , que em ú l t ima anál ise ó a subs

tânc ia . 

Um j o v e m au tor inglês , infel izmente 

desaparec ido p r e m a t u r a m e n t e , exprime-se 

sobre o assun to , no seu livro sobre As limi

tações da Ciência, (1) nos t e rmos s e g u i n t e s : 

«A noção de subs tânc ia é uma noção mui to 

difícil de definir. Um f ragmento de maté r ia 

pode possu i r a s p rop r i edades de ser du ro , 

frio, corado, e tc . Mas o que é essa qual 

quer coisa que possu i t a i s qua l idades ? Se 

se faz abs t racção de t o d a s as qua l idades 

que u m f ragmento de ma té r i a possui , o que 

é que fica? A noção de subs tânc ia , se pen

samos n is to , parece ser de a lgum modo 

associada à nossa sensação de esforço m u s -

(1) J . W . N . Sullivan : Limitalions of Science, 
Londres . 


